
MAQUETE ELETRÔNICA DO ESTÁDIO 



MAQUETE ELETRÔNICA DO ESTÁDIO 



CORTE – SETOR OESTE 

Rampas de Acessos e edifício administrativo

Acessos

Área de Circulação

Camarotes e Imprensa

Área de serviço e  para atletas/ credenciados



2- DESAFIO 



Responsável anterior: Consórcio 1 

 Escopo: Montagem da Estrutura Metálica 

O Consórcio 1 – declinou do contrato,         

colocando em risco a conclusão do Estádio em 

tempo para atender o PAN. 

 

Status em  NOVEMBRO -2006: 

Avanço físico:  ~25% 

DESAFIO 



JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL DEZ 

13/jul 

20/jun 

Pista Emborrachada de Atletismo 

Preparo/ plantio/ 

manutenção pós-plantio 

Grama 

Cura do Concreto 

15/mar 

75d 

30d 

28d 

20d 

Evento 

inadiável 

Concretagem da Pista 

Terraplenagem/ 

Sistemas drenagem e 

irrigação 

Liberação do Campo 

15d Testes e homologação da pista 

DESAFIO 

Eventos 

testes. 
50d 

3.430 toneladas 

5 meses 



DESAFIO 

ACEITO 

RISCOS ENVOLVIDOS DEZ 

13/jul 

Evento 

inadiável 

 Liberação do campo (15/mar); 

 Material – Fornecedores (Status?); 

 Projeto e detalhamento (Status?); 

 Disponib/ mobilização guindastes; 

 Prazo  inadiável; 

 Interface com as obras civis; 

 Montagem em si. 

DESAFIO 

JUL 



DESAFIO 

ACEITO 

FATORES DECIVOS DEZ 

13/jul 

Evento 

inadiável 

        Condições impressindíveis (exiguidade do prazo): 
Viabilidade da Montagem ser feita pelo lado externo do Estádio; 

 

Impossibilidade de assumir contratualmente a responsabilidade 

sobre o projeto (o que foi aceito pela PCRJ) 

 

 

 

  

 Liberação do campo (15/mar); 

 Material – Fornecedores (Status?); 

 Projeto e detalhamento (Status?); 

 Disponib/ mobilização guindastes; 

 Prazo  inadiável; 

 Interface com a civil; 

 Montagem em si. 

DESAFIO 

JUL 



4.1.1- CIMBRAMENTO CONVENCIONAL 

Montagem do escoramento convencional adotado anteriormente: 



Montagem do escoramento convencional adotado anteriormente: 

CIMBRAMENTO CONVENCIONAL 



Montagem do escoramento convencional adotado anteriormente: 

CIMBRAMENTO CONVENCIONAL 



4.1.2- CIMBRAMENTO – POR TORRES – COMO PREVISTO 

 



CIMBRAMENTO – NOVA CONCEPÇÃO 



ESCORA 54 à 54A

TORRE 14/54

TORRE 14A/54A

TORRE 16/56

TORRE 16A/56

TORRE 18/58 TORRE 20/60 TORRE 22/62 TORRE 24/64

TORRE 24A/64A

TORRE 26/66

TORRE 26A/66A

ESCORA 56 à 56A

ESCORA 66 à 66A

ESCORA 64 à 64A

19.916,5 Kg

11.438,4 Kg

22.826,8 Kg

11.080,8 Kg

21.294,0 Kg 22.769,8 Kg 21.294,0 Kg

11.080,8 Kg

22.826,8 Kg

11.438,4 Kg

19.916,5 Kg

1.141,2 Kg

734,6 Kg 734,6 Kg

1.141,2 Kg

ESCORA 14 à 14A

ESCORA 16 à 16A ESCORA 24 à 24A

ESCORA 26 à 26A

10.912,8 Kg

CIMBRAMENTO – NOVA CONCEPÇÃO 



ELEMENTOS ESTRUTURAIS 



Detalhes do plano de rigging – Trecho de Arco: 

PLANOS DE IÇAMENTO (RIGGING) 



PLANOS DE IÇAMENTO (RIGGING) 

Detalhes do plano de rigging: 



Módulos: 

PREMONTAGEM NO SOLO 



Módulos: 

PREMONTAGEM NO SOLO 



Módulos: 

PREMONTAGEM NO SOLO 



Costuras: 

PREMONTAGEM NO SOLO 



Fotos da etapa de pré-montagem 

Arcos: 

PREMONTAGEM NO SOLO 



Içamento – Trecho de Arco - Leste 

MONTAGEM NO ALTO 



Içamento – Módulo Rígido - Norte 

MONTAGEM NO ALTO 



Içamento – Módulo Rígido de Canto - Nordeste 

MONTAGEM NO ALTO 



Histórico – Norte e Cantos 

MONTAGEM NO ALTO 



Costura 

MONTAGEM NO ALTO 



Pendural 

MONTAGEM NO ALTO 



Equipamentos: 

MONTAGEM NO ALTO 



Equipamentos: 

MONTAGEM NO ALTO 



Equipamentos: 

MONTAGEM NO ALTO 



Equipamentos: 

MONTAGEM NO ALTO 



Gaiola para solda Atividades no alto: 

SOLDAGEM 



Descimbramento: 

DESCIMBRAMENTO 






























